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INTRODUÇÃO 

A produção de leite é uma das atividades mais tradicionais da cidade de 

Pompéu, MG. O município está localizado na mesorregião Central de 

Minas Gerais, com população estimada em 31.812, entre os Rios 

Paraopeba e São Francisco. Tem na pecuária leiteira 19% do seu PIB e está 

situada a 720m de altitude. Apresenta clima tropical com estação seca5. A 

fazenda do relato é um assentamento familiar, com pasto de braquiária 

onde, tradicionalmente, não se usava suplemento. Os resultados descritos 

visam mostrar o resultado da primeira suplementação feita em vacas 

girolanda criadas extensivamente no município de Pompéu no final do 

período chuvoso, após 30 dias. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

O papel dos suplementos energéticos e/ou proteicos deve ser adicionar os 

nutrientes que não podem ser obtidos em quantidade suficiente a partir da 

pastagem. Contudo, a utilização em excesso de suplementos pode deprimir 

o consumo de forragem sem que ocorram vantagens no consumo total de 

nutrientes. Dessa forma, o fornecimento racional de concentrados é 

fundamental para viabilizar a suplementação sendo a falta de manejo e 

nutrição adequados, os principais responsáveis pelo baixo desempenho 

produtivo 1,2,4. 

 

Buscando maximizar a produção em rebanho de leite da fazenda em 

questão, foi definido o fornecimento de ração, polpa cítrica e fubá, 

conforme tabelas abaixo, com diferentes quantidades dependendo do lote. 

Antes do suplemento, esse rebanho era tratado exclusivamente com pasto 

e produzia o que está descrito na coluna LEITE 1. Trinta (30) dias após o 

início da suplementação, o leite foi novamente pesado (LEITE 2). 

 

Tabela 1: Dados do lote 01 e dieta 

 

 

Tabela 2: Dados do lote 02 e dieta 

 

 

Tabela 3: Dados do lote 03 e dieta 

 

 

No lote 01 (com DEL – Dias em Lactação - médio de 79 dias), houve 

aumento de 33% na produção do leite. No lote 02 (com DEL médio de 196 

dias), houve também um aumento de 41% na produção. Não houve 

aumento de produção no lote 03, sendo seu DEL médio de 346 dias. 

 

Essa variação está diretamente relacionada com o DEL pois, conforme 

NEIVA (1979), quanto maior o DEL, menor a produção e um DEL acima 

de 305 dias já está no final do pico do leite. Assim sendo, este resultado já 

era esperado para o lote 3. Ressalta-se, entretanto, o aumento nos lotes 1 e 

2 em um período de 30 dias demonstrando a influência positiva da 

suplementação em vacas leiteiras a pasto8. 

 

O desafio para a utilização eficiente da pastagem é o ajuste entre o 

programa de suplementação da pastagem e a disponibilidade da gramínea 

pastejada 7,8,10. 

 

No ambiente tropical, o pastejo sofre influência no volume do consumo 

por diversos fatores ambientais como acentuados gradientes térmicos e 

pluviométricos. Estes determinam diversas modificações químicas e 

físicas nas forragens que vão condicionar o consumo voluntário, a taxa de 

degradação e inúmeros outros parâmetros relacionados com o eficiente 

aproveitamento dessa importante biomassa 1,12,13. 

 

É justamente por este motivo que existe a necessidade de suplementar a 

pastagem. O fornecimento de suplemento concentrado na dieta de vacas 

em lactação assume maior ou menor importância em razão do potencial de 

produção de leite do animal e do estágio da lactação 1,10. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os últimos anos da pecuária leiteira nacional vêm mostrando profunda 

mudança de paradigmas. Os antigos sistemas extensivos e tradicionais de 

produção de leite em subsistência estão sendo gradativamente substituídos 

por sistemas melhor geridos, visando a melhor remuneração do empresário 

rural juntamente com maior produção do rebanho e menor custo. Assim 

sendo, reduzir custos e aumentar a lucratividade na atividade passou a ser 

objetivos mínimos para este novo tipo de empresário e o incentivo ao 
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estudo nessa área abrirá novos horizontes na busca de uma produção mais 

sustentável. 
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